


















a derrota brasileira que estava por 

vir. O jornal manteve um tratamento 

irônico a todos os principais adver-

sários do Brasil. No intervalo de dias 

entre cada jogo da seleção, o veículo 

dedicou-se a apontar as fragilidades 

dos rivais e alfinetar outros craques, 

como Messi: “Vem Méssico! Nem o 

craque argentino nem o adversário de 

amanhã amedrontam o Brasil” (Man-

chete do dia 16/06/2014) e Cristino 

Ronaldo: “4 a 0 Alemanha: Portugal 

cai na real. Portugal descobriu da 

pior maneira possível que Cristiano 

Ronaldo, sozinho, não é certeza de vi-

tória” (Chamada do dia 17/06/2014). 

O segundo jogo da seleção brasi-

leira ocorreu contra o México, no dia 

17 de junho de 2014 e deu empate. 

O Extra atribuiu o placar igual à 

atuação do goleiro mexicano fazendo 

referências a um bordão do programa 

de televisão mexicano, Chapolin Co-

lorado: “Não contavam com a minha 

astúcia: Goleiro da terra do Chapolin, 

Ochoa vive dia de herói no México ao 

segurar 0 a 0 com Brasil”. É esse tipo 

de articulação retórica que colabora 

para o jornal aproximar-se do seu 

público. Trata-se aqui de um apelo 

para um fato que fizesse sentido para 

a maioria, uma vez que o resultado 

foi insatisfatório. A metáfora, aqui, 

(Kazin, 1995) provoca identificação 

com o público brasileiro devido à 

exposição recorrente do programa 

mexicano na televisão brasileira. 

À medida em que eram conhecidos 

os primeiros eliminados, o Extra os 

satirizava como ocorreu com a Espanha 

e Camarões: “Tic-tac, tic-tac, tic-tac. 

Triiiiiiiii É hora de dar tchau: Geração 

que criou a magia do toquinhos em tic-

-tac e pôs o mundo aos pés da Espanha 

dá Adeus à Copa de forma vergonhosa: 

2 jogos, 2 derrotas e 7 jogos sofridos 

após a derrota para o Chile” (Capa de 

19/06/2014) e “Camarões não passam 

de aperitivo” (Jornal Extra, p.12, 

19.6.2014). 

Embora acreditasse na vitória 

brasileira, o veículo buscou cobrar, 

veementemente, ao técnico da sele-

ção pela realização de mais treinos. 

A linguagem para a cobrança era 

enérgica. Segundo a publicação, os 

jogadores ficaram cerca de 69 horas 

sem tocar na bola, ficando apenas no 

‘chinelinho’, longe das chuteiras. A 

provocação rendeu resposta do joga-

dor David Luiz, que disse à imprensa 

que a seleção aprendia ‘olhando e 

admirando rivais’. Dias depois, o diá-

rio destacou que Felipão deu ordens 

para nenhum jogador sair da Granja 

devido às primeiras eliminações da 

primeira rodada: “Folga, agora, só 

pulando a cerca” (Manchete do dia 

22/06/2014) e destacou, no dia do 

jogo contra Camarões, que a seleção 

brasileira precisava convencer devido 

ao baixo desempenho em campo. 

Quando venceu a seleção dos 

Camarões por 4 a 1, o foco do jor-

nal passou a evidenciar o próximo 

confronto com o Chile. “E o Chile 

já provoca: Batidos pelo Brasil nas 

oitavas em suas duas últimas parti-

cipações em Copa, chilenos se dizem 

prontos para superar Neymar & cia. 

e pôr fim ao tabu: ‘A história fica no 

museu’, alfineta Valdivia” (Manchete 

24/06/2014). Ou seja, o jornal acen-

tua o confronto, dando mais ênfase 

à hostilidade. Acompanhando esta 

manchete, uma imagem de Neymar 

e Valdivia (Chile) em lados opostos 

com gestos de ‘estresse’ e raiva. Nas 

matérias internas, o Extra diz que o 

Chile é um ‘freguês à vista’ e que, no 

passado, um jogador do time simulou 

uma farsa cortando o próprio rosto 

para insinuar que tinha sido atingido 

Figura 2. Reprodução das capas dos dias 16, 

18 e 24 de junho de 2014

Fonte: https://extra.globo.com/
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por um rojão em campo. Observamos 

que o tipo de retórica não se baseia 

na notícia, em apenas informar e 

mostrar as vertentes do próximo jogo, 

mas de provocar e levar a um quadro 

de ‘briga’, estratégias típicas também 

da retórica populista. Porque ser po-

pulista não é apenas buscar empatia 

com o público e bem querer repre-

sentá-lo, mas também, dentro desse 

processo, identificar os inimigos e 

tentar desconstruí-los. 

A rivalidade entre Brasil e Chile 

foi enfatizada com a notícia de que 

mais de 13 mil policiais iriam fazer 

a segurança da partida, devido ao 

jogo ter sido classificado como de 

alto ‘risco’. No dia, o Extra publicou 

“É decisão: Pátria de Chuteiras. Hoje 

é tudo ou nada! Brasil enfrenta um 

Chile destemido, às 13h, no Mineirão, 

pelas oitavas de final da Copa. Da-

vid Luiz é dúvida” (Esportes, p.1, 

28.06.2014). A chamada é uma refe-

rência explícita ao termo “Pátria de 

Chuteiras”, cunhado pelo dramaturgo 

Nelson Rodrigues para caracterizar 

as atuações da seleção brasileira a 

partir da década de 50. A expressão 

expandiu-se e tornou-se emblema 

da identidade nacional. Embora em 

desuso, conforme Helal e Gordon 

Junior (2002) assinalaram durante 

estudo sobre a crise no futebol brasi-

leiro, o jornal resgata a frase repetida 

nos meios de comunicação desde o 

seu surgimento. Trata-se de um apelo, 

é um discurso etnocêntrico, asseme-

lha-se à retórica populista porque 

esta é repleta de bordões. Confirmada 

a vitória sobre o Chile, o jornal evi-

denciou a festa da torcida brasileira, 

que resgatou durante estrofes como: 

“Sou brasileiro, com muito orgulho e 

muito amor”. Algumas das expressões 

aqui referenciadas estão presentes 

nas primeiras páginas reproduzidas 

na Figura 2. 

Como cada jogo era eliminatório, 

os holofotes do jornal voltaram-se à 

seleção como quem motiva por meio 

de ‘macheza’ e ‘virilidade’. “Choradei-

ra de jogadores da seleção preocupa: 

psicólogos, treinadores e ex-atletas 

consultados pelo Extra veem descon-

trole emocional como uma barreira 

rumo ao Hexa” (Manchete do dia 

30/06/2014). Com essa capa, o Extra 

falou sobre a insegurança dos jogado-

res para enfrentar a Colômbia, deno-

minando o momento como ‘ataque de 

nervos’ e ‘um time com a pressão alta’:

É choro na hora do hino, choro 

na comemoração de gol, choro 

antes da disputa de pênalt is 

contra o Chile...Se o bom futebol 

é coisa para o Brasil na Copa 

do Mundo, não faltam lágrimas 

dos jogadores antes, durante e 

depois das partidas. O limite 

entre a emoção e o desequilíbrio 

emocional é algo que preocupa 

um país ansioso pela conquista do 

hexacampeonato mundial. (Extra, 

ed. Esportes, p.4, 30/06/2014)

Laclau (2011) já alertava que 

o uso contínuo de linguagem figu-

rada contribuía para uma retórica 

populista, para a construção de um 

significante vazio. Não faltaram me-

táforas para ilustrar o sentimento de 

insegurança quanto ao próximo jogo 

da seleção. O Extra destacou que Fe-

lipão ‘convocou a psicóloga’ devido à 

‘choradeira desenfreada da seleção’, 

que o time deveria tomar ‘remédio 

para pressão’ ou mesmo ‘tirar as 

pilhas’. O choro foi pauta constante 

no jornal até o jogo da Colômbia. 

Conforme o jornal, somente depois 

de visitas presenciais da psicóloga, 

o efeito foi ‘fenomenal’ para Neymar, 

Figura 3. Reprodução das capas dos dias 4, 

5 e 6 de julho de 2014

Fonte: https://extra.globo.com/



que afirmou ser preciso estar feliz 

em campo. 

Para um jornal que acreditou tan-

to na liderança do jogador Neymar, 

que retoricamente vendeu a imagem 

dele como referência daquele que 

o povo brasileiro poderia esperar 

‘aquela jogada’ que muda o rumo de 

uma decisão, a saída deste jogador 

da Copa devido a uma fratura na 

vértebra, em função de uma joelhada 

do colombiano Zuñiga, foi noticiada 

como um ‘dor para todo o Brasil’. 

Sobre este episódio, a retórica do 

veículo não se assemelha tanto à 

populista. O sentimento de disputa, 

de garra e de confronto parecem 

ter sido amenizados com a saída do 

atleta. O jornal, todavia, transferiu 

para o jogador David Luiz, as car-

tas que apostava em Neymar. “Sem 

medo do bicho-papão” (Esportes, 

p. 6, 05/07/2014) título da matéria 

que trazia a imagem de David Luiz 

vibrando após um gol e denominado 

como futuro capitão da seleção na 

partida seguinte.

Na tentativa de incendiar uma 

punição rigorosa ao colombiano Zuñi-

ga, o jornal publicou, como mostra a 

Figura 3: “Golpe que Neymar sofreu 

é proibido até no MMA: se fosse luta-

dor, Zuniga seria desclassificado no 

octógono. Joelhada por trás é ilegal 

no MMA e mancha a carreira do 

atleta. Fifa ainda analisa imagens” 

(Manchete do dia 06/07/2014) e 

destacou que, embora ele não esti-

vesse em campo, o restante do time 

estava comprometido em jogar ‘por 

ele’. É melodramática a linguagem 

para contar a história de Neymar a 

partir de então, expressões como ‘o 

sonho ainda está vivo’ ou ‘tocar o tão 

desejado troféu da Copa do Mundo’ 

foram utilizados para colocá-lo em 

evidência por ele não poder estar 

mais em campo.

Mesmo nesse contexto contur-

bado, o jornalismo do Extra busca 

reforçar antigos valores do futebol 

brasileiro. Quais? “Somos os me-

lhores do mundo”, “Conosco não 

há quem possa”, “participamos de 

todas as Copas” e “ganhamos cinco 

delas”. É uma retórica tão populista 

que visa animar os torcedores ao 

ponto de não perceber a qualidade 

futebolística do próximo adversário, 

a Alemanha. Vejamos desde o título 

aos primeiros parágrafos da descri-

ção da próxima partida. 

É hora de manter a freguesia

Na Copa das Copas, o Brasil terá 

pela frente o freguês dos fregue-

ses. Num duelo de gigantes, a pa-

lavra parece fora do lugar, menos 

quando se trata do jogo de ama-

nhã, no Mineirão. Adversárias na 

semifinal da Copa do Mundo, as 

duas seleções se impõem respeito 

mútuo, mas, quando se chocam, 

a balança costuma pesar para 

o lado verde-amarelo. Não há 

país campeão mundial que tenha 

sofrido mais nos pés brasileiros 

que a Alemanha.

É como se o estilo improvisador e 

alegre dos pentacampeões levasse 

vantagem sobre a eficiência e a 

disciplina alemãs, dona de três 

títulos. (...) Se tudo seguir como 

antes, serão os rivais que cho-

rarão no fim da partida. Mais 

uma vez. (Extra, Esportes, p.10, 

07.07.2014)

A expectativa lembra o mesmo 

comportamento da mídia brasileira às 

vésperas da final da primeira Copa do 

Mundo realizada no Brasil em 1950.  

“No sábado, 15 de julho, a manchete 

da Gazeta Esportiva de São Paulo 
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era: ‘Amanhã venceremos o Uruguai” 

(Bellos, 2003, p. 50). Naquela época, 

com a derrota brasileira, o episódio 

foi batizado de Maracanazo, e agora 

estava atualizado como Mineiratzen. 

Contra todas as previsões desastrosas, 

o Brasil perdeu para a Alemanha 

pelo placar de 7 a 1 no estádio Mi-

neirão, em Belo Horizonte. Temos 

aqui, portanto, um fato inesperado 

que impacta na retórica agressiva do 

Extra contra os adversários. A saída 

foi assumir que o Brasil não tinha 

o melhor futebol do mundo e ‘zoar’ 

com a situação, afinal, trata-se, antes 

de tudo, de um jornal popular. Por 

exemplo, o veículo disse que o ‘pé-

-frio’ Mick Jagger, da banda Rolling 

Stones, assistiu à partida e torceu 

para o Brasil e que o ‘Maracanazo’ 

foi ‘fichinha’. Não tinha mesmo como 

defender a seleção e nem estratégia 

retórica para isso. Expressões como 

‘vexame’, ‘humilhação’, ‘vergonha em 

7 atos’, ‘maior goleada da história do 

futebol brasileiro’, e uma diagramação 

com fundo preto deram o tom de luto 

para a derrota. 

Diante do próximo jogo do Brasil 

contra a Holanda pela disputa do 

terceiro lugar, o veículo delineou os 

vilões da derrota brasileira, como o 

técnico Felipão, denominado como 

‘osso duro de roer’ e o jogador Fred 

que, segundo o jornal, teve uma 

atuação ‘desastrosa’, barrado tarde 

demais.  Quando a seleção perdeu 

para a Holanda, o time de Felipão 

foi taxado de ‘saco de pancadas’, 

com atuação ‘ridícula’, tendo a ‘pior’ 

defesa e o goleiro mais ‘vazado’ da 

Copa. A linguagem do veículo é si-

milar à dos torcedores que assistem 

ao jogo ao vivo, se indignam, gritam, 

xingam e emitem opiniões na hora 

sob fortes emoções. 

Todavia, o foco encontrado pelo 

veículo para provocar identificação 

com os torcedores não foi este con-

fronto. O Extra resgatou uma antiga 

rivalidade com a Argentina, como 

bem expôs: “ARGH!!! Não basta 

perder de 7 a 1 para Alemanha no 

maior vexame do futebol brasileiro. A 

Argentina pode ser campeã do mundo 

no Maracanã” (Extra, Esportes, p.1, 

10.07.2014). O jornal tendeu positiva-

mente para os alemães afirmando que 

eles fizeram uma campanha sólida e 

que podem ser os primeiros europeus 

campeões em solo sul-americano. 

Quanto à Argentina, questionou-se 

se o craque Messi seria capaz de, 

sozinho, superar um time equilibrado 

como o da Alemanha.

Resultado, vitória germânica por 

1 a 0. Destaque para o time campeão 

na capa? Não. Como apresenta a Fi-

gura 4, “Argentina chora por último: 

marcada por choro de jogadores do 

Brasil e musiquinha de provocação 

dos argentinos, Copa termina com 

Alemanha tetracampeã merecida-

mente e (muitas lágrimas) portenhas” 

(Manchete, 14/07/2014). Na concep-

ção do jornal, os alemães livraram 

os brasileiros de ver os ‘hermanos’ 

fazerem festa no Maracanã. 

Interessante notar que, em parale-

lo a esta cobertura esportiva, alguns 

fatos políticos ganharam notoriedade 

ao lado do futebol, na capa. Sobre as 

vaias à presidente Dilma durante a 

abertura do Mundial, o veículo não se 

utilizou de linguagem carregada para 

dar ênfase ao episódio, limitando-se 

a apenas informar que a presidente 

foi xingada e vaiada. Isto evidencia 

que a retórica populista pode existir 

acoplada a temas políticos ou não. 

As vaias à presidente, por exemplo, 

permitiriam o uso de tom irônico na 

matéria que comumente foi abordado 

Figura 4. Reprodução das capas dos dias 9, 

13 e 14 de julho

Fonte: https://extra.globo.com/



aos lances esportivos. Sobre esse 

assunto, o máximo que o jornal con-

seguiu alfinetar ocorreu no dia 23 

de junho, por meio do título “Dilma 

‘desfalca’ a seleção de Felipão”, in-

formando sobre a ausência da presi-

dente em jogo da seleção, mesmo em 

Brasília, na tentativa de evitar novas 

vaias. Apesar do título fantasia, sob 

esse aspecto, o Extra se comportou de 

maneira formal. 

Chama atenção também a entre-

vista com o ex-jogador Romário dias 

após a derrota para a Alemanha. 

Temos aqui a figura de uma liderança 

esportiva bastante midiatizada no 

passado, principalmente na Copa do 

Mundo de 1994, quando foi campeão. 

Em 2014 ele era deputado federal 

pelo estado do Rio de Janeiro e 

candidato ao Senado. Na entrevista 

que teve como chamada “Romário: 

‘Copa foi o maior roubo da história’” 

(Chamada de capa do dia 13 de julho 

de 2014), o ex-jogador critica veemen-

temente o governo Dilma, tendo com 

eixo o legado da Copa e comenta da 

carreira política. A aparição deste 

ex-jogador atuando como político e 

falando sobre o futebol mostra que 

a retórica jornalística populista, ao 

exaltar determinados personagens, 

possibilita que estes possam futu-

ramente, de fato, ocupar lugares de 

liderança na sociedade. 

Conforme discutido acima, pode-

mos sintetizar os principais recursos 

de retórica populista encontrados no 

jornal Extra, como:  

- Uso constante de metáforas, 

sátiras, ironias; 

-  Formação do ídolo, do herói, da 

pessoa carismática; 

- A busca por identificação de um 

inimigo, e contra ele o uso de 

uma linguagem enérgica e 

provocativa; 

- Uso de bordões e termos apela-

tivos para chamar atenção do 

leitor, fazendo o emprego de 

linguagem figurada;

- Apropriação de recursos visuais 

melodramáticos.

Apontamentos finais

Percebemos no jornal Extra uma 

retórica populista que tende a perso-

nalizar o jogador Neymar como líder 

e a criar uma política de visibilidade 

dirigida às massas (torcedores). Afi-

nal, faz parte do mercado popular 

O populismo pode 

ser percebido na 

própria cobertura 

jornalística, 

associado a formas 

narrativas de apelo 

ao melodrama, à 

emoção ou a uma 

certa sensibilidade 

popular massiva
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vender para a maioria e do jornalismo 

tabloide atender aos desejos da tira-

nia da audiência. O futebol por si só, 

com as arenas e estádios, incorpora 

milhares de pessoas e, com a trans-

missão televisiva, o número apenas 

cresce. É para mobilizar este tipo de 

público que acreditamos que o jornal 

Extra utiliza uma linguagem que vai 

muito além do popular. Por isso, há 

muitas expressões e bordões duran-

te a cobertura que remetem a uma 

construção identitária da seleção. Se 

podemos também entender o populis-

mo como a ‘emoção’ na política que se 

manifesta pelas trocas retóricas entre 

os envolvidos, ao analisar o futebol, 

esta linguagem beira a agressividade. 

Não compreendemos nesta aná-

lise o populismo como pejorativo 

por estar associado à política das 

massas; pelo contrário, acreditamos 

que a proximidade com a maioria 

exige do jornal uma linguagem mais 

articulada, pensada em como falar 

de ‘gente para gente’. 

Acrescentamos nesta discussão 

que a retór ica populista, gerada 

dentro do campo da comunicação 

política não é exclusiva do campo 

político propriamente dito. Ela pode 

ser percebida na cobertura jorna-

lística, independentemente de estar 

associada ou não a fatos políticos, 

justamente porque se trata de formas 

narrativas de apelo ao melodrama, de 

vinculação com a emoção ou mesmo 

de uma certa sensibilidade ao popular 

massivo. Acreditamos que este tipo 

de estratégia de comunicação está 

presente em boa parte do jornalismo, 

porque este também se comporta 

como representante do ‘povo’ que 

questiona valores e decisões. 

A cobertura do Extra constrói a 

identidade de uma seleção que se 

dá pelo afeto, pela construção da 

empatia entre o líder e os liderados, 

por isso o uso da linguagem direta, 

aberta e irônica quando as deci-

sões não ocorrem como o planejado. 

Eleição e Copa são competições. Se, 

na política, temos os bordões e as 

frases de efeito, no futebol, conforme 

demonstramos pelo uso de dezenas de 

expressões, a situação não é diferente. 

A formação do inimigo também faz 

parte da retórica populista que aqui 

foi delegada aos adversários do time 

brasileiro, depois ao técnico e alguns 

jogadores e, por fim, para a Argenti-

na. Ter um inimigo em comum gera 

unidade. Consideramos a retórica do 

Extra populista porque ela defendeu 

explicitamente a seleção brasileira até 

quando foi possível, e mesmo com a 

derrota, sustentou a imagem do líder 

Neymar como à parte dos fatos nega-

tivos ocorridos. 

Confirmamos a suspeita de que 

o jornal poderia ter uma retórica po-

pulista diante da cobertura esportiva 

do mundial, não seguindo o padrão 

do grupo Globo no qual o impresso 

está inserido. Isto ocorre devido ao 

constante uso da linguagem figurada 

(Laclau, 2011), mas principalmente 

porque, conforme Mazzoleni (2003) 

apontou, os jornais tabloides apelam 

para os recursos visuais e linguagem 

dramática, o que ficou perceptível 

na cobertura do Extra. Desse modo, 

podemos vislumbrar o populismo pela 

mídia (Bos & Brants, 2014), indepen-

dentemente do enquadramento político. 
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